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RESUMO
Estima-se que, no mundo, a diversidade de minhocas terrestres aprox-
ime-se de 5900 espécies. Porém, pouco se conhece da diversidade 
de minhocas no Brasil. O presente estudo teve o objetivo de estimar a 
densidade e diversidade de minhocas na Estação Experimental Cascata 
(EEC), Pelotas, RS. O estudo foi conduzido na EEC, com a defi nição 
de dezessete locais de coleta, a partir de coordenadas geográfi cas. 
As áreas de coleta foram agrupadas em: área de plantio (AP), fl oresta 
secundária (RF), mata ciliar (MC), área de plantio de árvores exóticas 
(AE) e área em estágio de sucessão inicial (SI). As amostras foram 
realizadas na primavera de 2008, com dois métodos de coleta; cada 
ponto apresentou uma área de coleta de 0,4375 m2. Os solos pas-
saram por triagem manual. Após, os espécimes de minhocas foram 
preservados, contados e identifi cados. Cada tratamento apresentou 
quatro repetições, com exceção do AE e SI. Para análise dos dados, 
utilizou-se a análise dos componentes principais (ACP). Foram encontra-
das as famílias de minhocas Glossoscolecidae, Megascolecidae e Acan-
thodrilidae. As espécies de minhocas encontradas foram Glossoscolex 
sp. 1, Glossoscolex sp. 2, Urobenus brasiliensis, Amynthas gracilis e 
Microscolex dubius. A principal correlação foi entre as áreas de plantio 
e a espécie Amynthas gracilis.
Termos para indexação: Oligochaeta, densidade populacional, diversi-
dade
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ABSTRACT
In the world, estimates that the diversity of earthworms approximately 
5900 species. However, little is known of the diversity of earthworms 
in the Brazil. The present study had the objective to estimate the earth-
worm density and diversity in the Estação Experimental Cascata (EEC), 
Pelotas, RS. The study was conduzed in the EEC with the defi nition 
of seventeen collection sites by geographical coordinates. The collect 
areas were grouped in: plantation area (AP), secundary forest (RF), 
riparian forest (MC), plantation area of exotic trees (AE) and area of 
initial sucessional stages (SI). The samples were realized in the spring 
of 2008 with two collection methods; each sites had a collect area 
of 0,4375 m2. The soils went manual sorting. After the earthworms 
specimens were preserved, counted and identifi ed. Each treatment had 
four replicates, with the exception of AE and SI. For data analysis was 
used principal component analysis (PCA). Three earthworms families 
were found: Glossoscolecidae, Megascolecidae and Acanthodrilidae. 
The earthworms especies were found: Glossoscolex sp. 1, Glossosco-
lex sp. 2, Urobenus brasiliensis, Amynthas gracilis and Microscolex 
dubius. The main correlation was between the plantation areas and the 
specie Amynthas gracilis.
Index terms: Oligochaeta, populations density, diversity.
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INTRODUÇÃO
As minhocas são consideradas um dos componentes mais importan-
tes da biota do solo, devido a seu papel fundamental na formação, na 
manutenção da estrutura e na fertilidade do solo em várias paisagens, 
como fl orestas, campos e, também, nos agroecossistemas. Além de ser 
um dos maiores contribuintes de biomassa dos invertebrados do solo 
(EDWARDS, 2004).
 Ao longo da história, tem sido enfatizada a importância das 
minhocas. Aristóteles foi um dos precursores ao relatar o papel das 
minhocas para o solo, chamando-as de “intestinos da terra”. Em 1881, 
Charles Darwin, em seu trabalho diretamente relacionado às minhocas, 
intitulado The Formation of Vegetable Mould through the Action of 
Worms (A Formação de Terra Vegetal por meio da Ação de Minhocas), 
demonstrou a extrema importância das minhocas na transformação da 
matéria orgânica, no revolvimento do solo, na manutenção da estrutura, 
na aeração, na drenagem por meio de galerias e na fertilidade do solo 
(EDWARDS, 2004).
No mundo, estima-se que a diversidade de minhocas terrestres apro-
xima-se de 5900 espécies (BLAKEMORE, 2006). No Brasil, foram 
catalogadas 305 espécies do grupo megadrilos, que incluem minhocas 
terrestres e aquáticas, de tamanho maior (JAMES e BROWN, 2008). 
No Rio Grande do Sul, foram relatadas apenas 36 espécies de minhocas 
e 20 gêneros, que compreendem 7 famílias. Apenas 15 espécies são 
nativas e 21 são exóticas (LIMA e RODRIGUEZ, 2007).
Quanto se trata de aspectos ecológicos, particularmente em estudos 
de populações de minhocas, encontra-se uma grande variação na 
densidade, biomassa e diversidade. Devido ao fato das populações de 
minhocas sofrerem infl uências de fatores como, tipo de solo, capaci-
dade deste em reter umidade, pH, índices de precipitação, temperatura 
do ambiente e, principalmente, pela disponibilidade de matéria orgânica 
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contida no solo (EDWARDS, 2004).
Ao mesmo tempo, a densidade populacional e a biomassa de minhocas 
são suscetíveis às transformações ocorridas no solo, como as decor-
rentes de práticas agrícolas, à exemplo do revolvimento do solo, do uso 
de fertilizantes químicos e de agrotóxicos, da intensidade da mecaniza-
ção, da quantidade de matéria, além de fatores climáticos (EDWARDS, 
1983). Desta forma, as minhocas se tornam excelentes indicadores da 
qualidade e do tipo de uso do solo (PAOLETTI, 1999).
No município de Pelotas-RS, não foram encontrados estudos de diversi-
dade de minhocas, fato motivador à execução deste trabalho, que tem 
por objetivo estimar a densidade populacional e a diversidade dos Oligo-
chaeta edáfi cos, na área da Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado na Estação Experimental Cascata (EEC), Embra-
pa Clima Temperado, Pelotas, RS. A Estação possui uma área de 150 
ha e está localizada nas coordenadas 31°37’S e 052°31’W, situada no 
distrito de Cascata, 5º distrito de Pelotas, a cerca de 25 km da sede do 
município.
A área de estudo encontra-se na Encosta da Serra do Sudeste, perten-
cendo ao domínio geomorfológico do Escudo Sul-Riograndense, onde 
encontramos terras distribuídas sobre rochas migmatíticas e graníticas 
que pertencem ao Grupo Cambaí, de origem pré-cambriana (VIEIRA e 
RANGEL, 1984; ROSA, 1985).
O solo encontrado na região, pela antiga classifi cação, é do tipo Po-
dzólico Vermelho-Amarelo (PVA), sendo usualmente distrófi co ou álico, 
podendo também ocorrer perfi s eutrófi cos. Estes solos encontram-se 
assentados sobre um relevo dobrado. Os solos dessa região que apre-
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sentam característica eutrófi ca estão assentados sobre um relevo que 
varia de pouca ondulado até forte ondulação (KER et al., 1986). Segun-
do a nova classifi cação, o solo encontrado na região é do tipo Argissolo 
(SANTOS, 2006).
O clima de Pelotas é classifi cado como subtropical úmido, com infl uên-
cia marítima, por estar próximo ao Oceano Atlântico (cerca de 60 km), 
o que resulta em elevada umidade atmosférica. Deste modo, apresenta 
verões e invernos com temperaturas amenas (ROSA, 1985). Conforme 
a classifi cação de Köppen, o clima é do tipo Cfa, também referido como 
temperado úmido (MORENO, 1961).
Durante o período de estudo, foram registrados os dados climáticos 
obtidos na Estação Climatólogica da Estação Experimental Cascata 
(Figuras 1 e 2).
Elaboração: Greice de Almeida Schiavon
Figura 1 – Precipitação pluviométrica mensal e número de dias com precipitação de setembro a 
dezembro de 2008. Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS.
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Elaboração: Greice de Almeida Schiavon
Figura 2 – Valores médios e absolutos das temperaturas mínimas e máximas entre setembro e dezem-
bro de 2008. Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS.
No Rio Grande do Sul, todas as formações fl orestais são pertencen-
tes ao bioma Mata Atlântica (UNIVERSIDADE, 1992). A classifi cação 
fi tofi sionômica dos ecossistemas fl orestais deste Estado são Floresta 
Ombrófi la Mista e Densa e Floresta Estacional Decidual e Semidecidual 
(TEIXEIRA et al., 1986).
 A área de estudo é representada pela Floresta Estacional Semi-
decidual, apresentando importantes espécies arbóreas a exemplo do 
açoita-cavalo (Luehea divaricata), branquilho (Sebastiania commersoni-
ana), fi gueiras-do-mato (Ficus sp.), cedro (Cedrela fi ssilis), entre outras. 
Esse tipo de formação fl orestal ocorre em solos rasos ou pedregosos e 
distrófi cos, no relevo ondulado a fortemente ondulado (TEIXEIRA et al., 
1986).
11Biodiversidade de Minhocas do Solo na Estação Experimental Cascata,
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS
 O levantamento dos Oligochaeta edáfi cos foi realizado em toda 
a área da Estação Experimental Cascata. Os pontos de coleta foram 
defi nidos sem a escolha de áreas específi cas, fazendo com que o pes-
quisador não escolha de modo arbitrário um local de coleta, o que torna 
a pesquisa menos tendenciosa e mais aleatória. Para isso, empregou-se 
uma imagem aérea da Estação e defi niu-se uma malha de pontos dis-
tantes 300 m um do outro, totalizando 17 pontos de coleta (Anexo 1).
 A partir da localização dos pontos de coleta na imagem, onde 
foram anotadas as coordenadas geográfi cas, os pontos de amostragens 
foram localizados a campo por meio de GPS de navegação e demarca-
dos. Os pontos foram caracterizados e agrupados por ecossistemas, de 
acordo, com o tipo de uso do solo e o tipo de vegetação encontrada, 
totalizando cinco agrupamentos:
•  Áreas de Plantio (AP) – áreas de pomares, de adubação verde e de cana-
de-açúcar; o solo com pequena ou média cobertura, seja por plantas 
espontâneas, por espécies perenes ou por cobertura verde. Importante 
ressaltar que todas as atividades agrícolas, desde 2003, são voltadas 
para agricultura de base ecológica.               
•  Áreas de Remanescentes Florestais Secundários (RF) – áreas de rema-
nescentes secundários da Floresta Estacional Semidecidual, com vários 
fragmentos bem distribuídos e conectados, onde são desenvolvidos 
alguns estudos paralelos, como levantamento botânico, fi tossociológico 
e de deposição de serrapilheira. Presença de espécies invasoras como, o 
cafezinho-do-mato (Pittosporum undulatum Vent.) e o Pinus sp.
•  Áreas de Mata Ciliar (MC) – áreas representativas da Floresta Estacional 
Semidecidual. Sendo a mata ciliar considerada uma Área de Preservação 
Permanente (APP), com função ambiental de preservar os recursos hídri-
cos, a biodiversidade, proteger o solo, entre outras (BRASIL, 2002).
•  Áreas com Plantio de Árvores Exóticas (AE) – plantios antigos de Euca-
lyptus sp. e de Pinus sp., com grande quantidade de serrapilheira; uma 
área com folhas e galhos de Eucalyptus sp. e a outra com uma camada 
de acículas.
•  Áreas em Estágio Sucessional Inicial (SI) – área em sucessão inicial (apre-
sentando espécies típicas desse processo), com solo levemente enchar-
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cado e próxima do remanescente fl orestal.
Para a amostragem dos Oligochaeta edáfi cos, a coleta foi realizada na 
primavera de 2008, sendo utilizados dois métodos de coleta, um com a 
retirada de solo, pelo método TSBF (Tropical Soil Biology and Fertility) 
(ANDERSON e INGRAM, 1993) (Figura 3) e outro com uma solução ex-
tratora de formol a 0,5% (v/v) (Figura 4). Com a utilização desses dois 
métodos, cada ponto apresentou uma área de coleta de Oligochaeta 
equivalente a 0,4375 m2.
O método TSBF consiste na retirada de blocos de solo, os chamados 
monolitos de 25 x 25 cm, divididos em três estratos: camadas de solo 
de 0-10, 10-20 e 20-30 cm de profundidade. Porém, só foi possível 
retirar as duas primeiras camadas de solo.
Figura 3 – Processo de amostragem pelo método TSBF. Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS
Foto: Gustavo Schiedeck
Figura 4 – Amostragem com o uso da 
solução de formol a 0,5%. Estação Experi-
mental Cascata, Pelotas, RS
Foto: Gustavo Schiedeck
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Em cada um dos 17 pontos de coleta, também foram retiradas a cinco 
metros a Norte e a cinco metros ao Sul do ponto principal, uma camada 
de solo (25 x 25 x 10 cm). Os primeiros 10 cm são representativos da 
biodiversidade de animais no solo, devido à presença de matéria orgâni-
ca. Após a retirada dos monolitos, eles foram acondicionados em sacos 
individuais e levados ao laboratório, onde ocorreu a triagem manual dos 
animais, com o auxílio de pinças sobre bandejas de plástico.
A partir do ponto principal, cinco metros a oeste, utilizou-se a metodo-
logia de extração com solução de formol a 0,5% (v/v). Em cada ponto 
utilizou-se 10 L da solução extratora, diluindo o formol em água até a 
concentração de 0,5%. Esta solução foi aplicada em área de 50 x 50 
cm e, com a utilização de pinças, coletaram-se as minhocas que sur-
giram na superfície, fi nalizando o procedimento após 10 minutos da 
infi ltração de todo a solução (RAW apud BARETTA et al., 2007).
Em ambos os métodos, a preservação das minhocas ocorreu da mesma 
forma: primeiro as minhocas foram colocadas em álcool a 20% e após, 
conservadas em formol a 4%, garantindo a integridade, especialmente 
dos adultos, de modo a possibilitar sua identifi cação taxonômica.
Posteriormente ao processo de preservação, as minhocas foram conta-
das e identifi cadas, com o uso de lupas, em nível de espécies, sempre 
que possível. As identifi cações dos Oligochaeta edáfi cos foram realiza-
das utilizando como base os trabalhos de Sims e Gerard (1999), Righi 
(1971, 1974, 1985) e Blakemore (2002, 2006).
O delineamento experimental foi completamente casualizado, com 5 
tratamentos e 4 repetições para áreas de plantio (AP), remanescentes 
fl orestais (RF), mata ciliar (MC); 3 respetições para áreas de plantio de 
árvores exóticas (AE); e 2 repetições para áreas em estágio sucessional 
inicial (SI).
Utilizou-se a análise multivariada para encontrar correlações entre as es-
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentadas as famílias de Oligochaeta observadas 
por meio das coletas realizadas na Estação Experimental Cascata.
Tabela 1 – Ocorrência de indivíduos das famílias de Oligochaeta edá-
fi cos encontradas nos diferentes ecossistemas avaliados, de ambos 
os métodos de coleta, na primavera. Estação Experimental Cascata, 
Pelotas, RS, 2008.
pécies e o ecossistema na qual se encontravam. Para isso, empregou-
se ACP (Análise dos Componentes Principais), que é uma técnica de 
ordenação linear, que organiza as amostras (nº de indivíduos da espé-
cie) ao longo de um eixo, representando assim as correlações entre as 
espécies.
*Áreas de plantio (AP), remanescente fl orestal (RF), mata ciliar (MC), plantio de árvores exóticas (AE) e 
área em estágio sucessional inicial (SI).
Nas áreas de plantio foram encontradas a família Glossoscolecidae e 
Megascolecidae, sendo comum a última estar mais presente em áreas 
antropizadas. Segundo RIGHI (1997), a família Megascolecidae apre-
senta maior habilidade para povoar locais degradados, suprimindo as 
populações de minhocas nativas que conseguem habitar esses locais.
 Nos remanescentes fl orestais foram observadas as três famílias. 
Nas áreas de mata ciliar foram encontradas as famílias Glossoscoleci-
dae e Acanthodrilidae. Contudo, a família mais representativa dos dois 
ecossistemas foi a Glossoscolecidae, demonstrando que a menor modi-
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fi cação na paisagem favorece as minhocas nativas.
 Ao longo de seus 71 anos de história, a Estação Experimental 
Cascata permaneceu por 45 anos com o enfoque na agricultura conven-
cional. Somente nos últimos 10 anos, a Estação se voltou à Agroecolo-
gia e Agricultura Familiar, com enfoque para a conservação dos recur-
sos naturais, a proteção das áreas de Reserva Legal (RL) e das Áreas de 
Preservação Permanente (APP), como os remanescentes fl orestais e a 
mata ciliar.
 Nas áreas com espécies de árvores exóticas encontra-se a 
menor quantidade de minhocas quando comparadas aos outros ambi-
entes. Embora tenham sido encontradas minhocas nativas, difi cilmente 
estas conseguirão manter as suas populações. Nessas áreas não foram 
encontradas famílias exóticas, fato provocado pela espessa camada de 
serrapilheira (como do Pinus sp.) que se forma sobre o solo, o que pode 
causar algum efeito alelopático.
 No ecossistema em sucessão inicial foi possível observar a 
recuperação do ambiente, pois as minhocas encontradas foram apenas 
da família nativa do Brasil, chamada de Glossoscolecidae, porém, em 
número baixo de espécimes, provavelmente, não conseguindo manter 
uma população.
 Segundo Lima e Rodriguez (2007), no Rio Grande do Sul, 
as publicações voltadas para estudos de diversidade de Oligochaeta 
relatam a presença das três famílias encontradas neste trabalho, e a 
presença de mais quatro famílias: Criodrilidae (2 espécies), Lumbricidae 
(9 espécies), Ocnerodrilidae (4 espécies) e Octochetidae (2 espécies). 
Dessas, apenas 1 espécie da família Criodrilidae e 4 espécies da Oc-
nerodrilidae são consideradas nativas. Da família Glossoscolecidae, foi 
registrada a ocorrência de 10 espécies no Estado, todas nativas. Da 
família Megascolecidae e Acanthodrilidae, foram relatadas 7 e 2 espé-
cies, respectivamente, todas consideradas exóticas.
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 No total, no Rio Grande do Sul, foram relatadas 36 espécies 
de Oligochaeta, sendo que 58,3% das espécies são exóticas, o que 
demonstra que faltam estudos ou os ambientes sofreram muita de-
gradação, permitindo assim a dominância de espécies exóticas (LIMA e 
RODRIGUEZ, 2007).
 Segundo Righi (1997), uma das famílias de minhocas terrestres 
que merece destaque é a Glossoscolecidae por ser típica do neotrópico 
e, principalmente, por apresentar uma grande riqueza em espécies. To-
das as espécies são consideradas nativas do Brasil e endêmicas, porém 
são encontradas diferentes espécies desta família desde o México até 
a Argentina. De acordo com James e Brown (2008), no Brasil foram 
identifi cadas 191 espécies de Glossoscolecidae, distribuídas em 26 
gêneros, considerando que os gêneros mais ricos em espécies são Glos-
soscolex, Rhinodrilus e Glossodrilus.
 Quanto à família Megascolecidae, todas as espécies citadas no 
Brasil são exóticas, sendo sua invasão considerada recente, no ínicio 
do século XVI, com ocorrência na América Latina, principalmente, em 
locais com clima tropical a subtropical (RIGHI, 1997).
 A família Acanthodrilidae é considerada uma família gonduâni-
ca, pois pertenciam ao continente Gondwana, a antiga união dos atuais 
territórios da América do Sul, África, Austrália, Nova Zelândia e Índia. 
Desta forma, algumas espécies podem ser consideradas nativas e out-
ras introduzidas no Brasil (RIGHI, 1997).
 O grande problema com as espécies de minhocas exóticas e, 
principalmente, invasoras é a habilidade em habitar locais degradados, 
onde as fontes de alimento foram alteradas, o que difi culta a sobre-
vivência de espécies nativas. Além disso, as espécies de minhocas 
invasoras, geralmente, apresentam uma alta taxa de reprodução ou se 
reproduzem por partenogênese, adaptando-se rapidamente ao novo 
ambiente (RIGHI, 1997).
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Na coleta da primavera foram identifi cadas cinco espécies de minhocas, 
Glossoscolex sp.1, Glossoscolex sp.2, Urobenus brasiliensis (Ben-
ham, 1887), Amynthas gracilis (Kinberg, 1867), Microscolex dubius 
(Fletcher, 1887), além de jovens não identifi cados (Tabela 2). Essas 
espécies compreendem 4 gêneros (Glossoscolex, Urobenus, Amynthas 
e Microscolex) e três famílias. Três destas espécies pertencem à família 
Glossoscolecidae (Glossoscolex sp. 1, Glossoscolex sp.3 e Urobenus 
brasiliensis), uma espécie à família Megascolecidae (Amynthas gracilis) 
e uma espécie à família Acanthodrilidae (Microscolex dubius).
Tabela 2 – Densidade populacional das espécies de Oligochaeta ter-
restres nos diferentes ecossistemas, de ambos os métodos de coleta, 
na primavera. Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS, 2008.
*Áreas de plantio (AP), remanescente fl orestal (RF), mata ciliar (MC), plantio de árvores exóticas (AE) 
e área em estágio sucessional inicial (SI).
As espécies encontradas em maior número no estudo de diversidade 
dos Oligochaeta edáfi cos da Estação Experimental Cascata foram Uro-
benus brasiliensis e Amynthas gracilis.
 A espécie Urobenus brasiliensis, apresenta um comportamento 
diferente de outras espécies desta família, com ampla distribuição no 
Sul e Sudeste do país. Enquanto a maioria das outras espécies tem um 
alto grau de endemicidade, ocorrendo em poucos locais, às vezes, em 
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apenas uma localização (JAMES e BROWN, 2008).
 A espécie Amynthas gracilis é uma espécie exótica, assim 
como todas espécies da família Megascolecidae encontradas no Brasil, 
sendo o gênero Amynthas nativo da Austrália, Nova Zelândia, sudeste 
da Ásia e América do Norte (TANCK et al., 2000). A distribuição da 
maioria das espécies exóticas no Brasil é relativamente ampla, como 
é o caso da Amynthas gracilis, sendo encontrada, praticamente, em 
todo o território brasileiro. Esta espécie foi relatada no Brasil no ano 
de 1891, por Beddard, no Rio de Janeiro. Amynthas gracilis é popular-
mente conhecida, como minhoca-louca, minhoca-dançarina, minhoca-
saltadora, entre outros, devido a seu comportamento de se revolver ou 
“pular”, quando coletada (JAMES e BROWN, 2008).
O tratamento que apresentou o maior número de indivíduos foi à área 
de plantio (AP) com 12 ind. m2, porém apresentou apenas duas espé-
cies, sendo a densidade populacional mais representativa a da espécie 
Amynthas gracilis (9,71 ind. m2).
Diferentemente, o ecossistema que obteve a maior diversidade de espé-
cies foi o remanescente fl orestal (RF) apresentando 4 espécies, sendo 
2 nativas e 2 exóticas, com maior representatividade das minhocas 
nativas em termos de densidade populacional (3,43 ind. m2).
Segundo Fragoso et al. (1999), fl orestas nativas, quando bem conser-
vadas, apresentam maior diversidade biológica que os ecossistemas 
que sofrem ação antrópica. Porém, quando as fl orestas nativas já sofre-
ram alterações, em algum período, como por práticas agrícolas, podem 
apresentar espécies exóticas de minhocas, às vezes, com grande densi-
dade populacional (KALISZ e DOTSON apud BARETTA, 2007).
Nas áreas de mata ciliar (MC) foram detectadas 3 espécies e jovens 
não identifi cados, sendo que as espécies nativas apresentaram a 
maior densidade populacional (5,14  ind. m2). As áreas com plantio 
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de árvores exóticas (AE) e as áreas em estágio sucessional inicial (SI) 
apresentaram somente a espécie Urobenus brasiliensis.
 A análise dos componentes principais (ACP), na coleta da 
primavera, mostra que os eixos 1 e 2 explicam 52,8% e 28,5% da vari-
abilidade dos conjuntos de dados, respectivamente. 
 Com a Figura 5, pode-se perceber que a área de plantio (AP) 
tem uma forte correlação com a espécie Amynthas gracilis, que apre-
senta uma alta densidade populacional. Com essa correlação existente 
entre uma espécie de minhoca exótica (Amynthas gracilis) e um ambi-
ente alterado pelo homem (como, a área de plantio), mais uma vez é 
demonstrado que as intervenções antrópicas facilitam a invasão e adap-
tação das espécies exóticas de minhocas, conforme evidencia Gundale 




Figura 5 – Relação entre os eixos 1 e 2 da análise dos componentes principais, discriminando os ecos-
sistemas (com setas vermelhas) e o número de minhocas (com setas azuis), na coleta da primavera. 
Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS, 2008.
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A adaptação das espécies exóticas ocorre não somente pela ação do 
homem no ambiente, mas também por sua fl exibilidade em habitar am-
bientes distintos, como pela sua rápida dispersão. Poucos são os trabal-
hos que demonstram, no entanto, os impactos causados pelas espécies 
exóticas no solo e na biodiversidade local (BARETTA, 2007).
 Na mata ciliar (MC), a correlação acontece entre a espécie Uro-
benus brasiliensis, as minhocas jovens não identifi cadas e a Microsco-
lex dubius. A Urobenus brasiliensis difere das outras espécies por apre-
sentar um maior número de indivíduos, já as jovens não identifi cadas e 
a Microscolex dubius se correlacionam entre si, quanto ao número de 
indivíduos.
 Além disso, a Urobenus brasiliensis tem uma correlação nega-
tiva com a Glossoscolex sp.1, sendo que esta última tem uma forte 
correlação com o remanescente fl orestal (RF), embora com um menor 
número de indivíduos encontrados. Por sua vez, as áreas em estágio 
sucessional inicial (SI) e as áreas de plantio de árvores exóticas (AE) 
apresentam pouca correlação com espécies de minhocas, pois no grá-
fi co encontram-se próximos à mediana.
                 Conclusões
Com o presente trabalho foi possível concluir que, primeiramente, 
necessitam-se mais estudos quanto à densidade populacional e à 
diversidade dos Oligochaeta edáfi cos encontrados no Rio Grande do 
Sul. Foram relatadas poucas espécies de minhocas no Estado e, devido 
aos diversos ecossistemas, existe a possibilidade de encontrar novas 
espécies.
Além disso, não há trabalhos atuais de densidade populacional das 
espécies já catalogadas. Assim, não se sabe qual o tamanho popula-
cional adequado, se essas espécies correm risco de extinção, e quais 
os benefícios e/ou problemas das diferentes espécies de minhocas no 
21Biodiversidade de Minhocas do Solo na Estação Experimental Cascata,
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS
ambiente.
Em todos os ecossistemas avaliados foi encontrada a família Glossos-
colecidae, demonstrando a importância dessa família, em função de to-
das as suas espécies serem consideradas nativas do Brasil. A presença 
da família Megascolecidae indica as alterações dos ambientes nos quais 
os indivíduos encontram-se.   
É possível perceber que os dados de densidade populacional e diver-
sidade são passíveis de serem correlacionados com o ecossistema, a 
partir de análise multivariada, sendo que a principal correlação acontece 
nas áreas de plantio (AP) onde foi encontrada a maior densidade popu-
lacional da espécie exótica Amynthas gracilis.
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   Anexo
Anexo 1 – Imagem aérea da Estação Experimental Cascata, com a 
grade de localização dos pontos de coleta.
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